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Direcção de MANOEL MARINHO 

Segundo aios inforniam, devem i.. , 

ciar-se os trabalhos de demolição 

gesta igreja, em Junho próximo. 

C r i se c c.) n u^ ica 
DIFIC.UL )Ab ES A VE.NC ER 

_ __ 
Propaga:-se o c-lainor de 

queixumes pela crise econó-
mica que avassala todas a-, 
empresas, forçadas a paga-
mentos de comproinisso,• 
violentos com exigétir i:i d1 
juros quasi incomportaveis. 
A falta, de braços prove-

niente duma constante errai 
gração dificulta, da mais 
assustadora forina, a acção 
laboriosa e produetiva, quer 
fabril quer agrícola. 

Embora o sistema roeeâ-
nico supra, em parte, o tra 
balho manual, a industria 
não consegue dispensai-o se-
não relativamente, e a agri-
cultura, mormente na zóna 
do pais em qne a terra está 
dividida em pequenas gle-
bas, muito menos pode pri. 
var-se do auxílio manual do 
homem. 

.Mas porque os impostos 
se pulverisaram em exigên-
cias de toda a ordem e os 
capitais só se tornam aces-
siveis com encargos de juro 
elevadissimo, o operariado 
não aufere salários em rela. 
ção ás despesas doméstica. 
fique é obrigado a fazer n(; 
,mènage caseiro. 
Além disso, iiãb póde 

mesmo juntar economias 
que o habilitem a defrontar 
se eoni qualquer imprevisto 
a que estio suj : atas as faini-
lias dos assalariados; e to-
dos as teem com anui rara., 
excepções. 

E a assistência a essas 
classes é muito diminuta 
quasi nula mesmo, em par-
te, promanada da a,uzência 
de espírito associativo que 
devia, ser mais constante e 
perdura vel. 

rificar corno, :até eorto pon-
to, se justifica e compreen 
de o el,•v:tdo expoente d:; 
nossa emigração. 

Posto, pois, o problêm: 
nas fases a estudar e a c:)m-
bater, tudo fic:.i, dc,pend--i,t, 
,ía, solução mais prática qui 
!he for procurada.. 
E corno as necessidade 

colectivas comportam exi 
gências imediatas, não há 
que esperar que o destine 
se compadeça das más si-
tuações. 
Ou o homenn descobre. 

por si, remédio que comba-
ta, e vença a crise doentia 
ou então fica humilhado, cai-
do, derrotado por evident-
falta de coragem para rea-
gir. 

Tal hipótese, todavia, não 
é de admitir, dentro dos 
progressos sociais da nossa 
época e com os exemploi- 
que, as massas trabalhistas 
do grande mundo, dia a dia, 
nos apresentam. 

0 demasiado lança.rnento 
de impostos, a sua falta d( 
,,.quidade e o excesso de per. 
ceiitagem sôbre a. matéria 
tributária sobreca.rrega.d:), ,jb 
com onerosas exigências 
loutra espécie, tem lide 
aceite na inconsciência. di 
-iva acção desorganis adora 

E, não só por isto conto 
também pela nenhuma: or 
ganisação colectiva da,, 
classes interessadas que nw: 
só desconhecem os seus di-
reitos como vivam alheias 
daqueles que ais podem con-
duzir e orientar. 

Se as precisas reclama. 
ções fossem apresentadas a 
tempo e preparadas com ar-

Outro factor dêste desi-:;umentes de segura verda 
quilibrio eonsiste.na drena- ele e indi:-cutivel justiça, 
:gem de capitais para os além de não poder deixar 
bancos estrangeiros que tor- de ser, atendidas, concorre 
:nitro caro o seu aluguer e riam para uma inelhor dis-
dificilima a sua a.cquisição. tribuição de impostos. 

Conglobados os elementos', Como estas medidas pre-
citados e, analisados no seu ventivas não teem sido to-
con,juncto, torna:-se fac,il ve- (Segue u,n 9." pngi.na) 

Em CA 0011011P 
Partindo para Moçambi-

que na proxima segunda- Do nosso presado conter. 
feira, deu-nos a agrada:bilis- raneo e amigo residente no 
sima honra, da sua despedi-
da, em a nossa redacção, 
deferência que sobremanei 
ra nos penhora, o nosso pre-
gado e querido amigo sr. 
Julio Gomes de Souza, acti-
vo e brioso tenente de in-
fantaria. 
Com um abraço de since-

ra amisade, os nossos votos 
pela mais prospera felicida-
de e pelo regresso em curto 
Praso ao convivio de sua 
família e da sua Pátria mui-
to querida. de Censura 

Rio de Janeiro, sr. Renato 
da Cunha Valorigo, por in-
termedio de sua extremosa 
mãe, recebemos a quantia 
de 40$00 para, pagamento 
de sua assinatura. 

Coin os votos de grande 
felicidade, muito obrigado. 

DO BRAZIL 

Este m o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

bo Frio, bera embru!hado•, 
noa nossos sobretudos (pare 
ce mesmo que esta,inos n;;s• 
sais en,santadoras terras & 
norte em plena quadra d, 
inverno) com um mar ma 
gostoso de sereníd-,idu em 
toda a sua imensidão, e , 
chegar àquele caibo a, que c, 
nosso grande Bartolomet• 
Dias pôs o nome cl,,, < Ter 
mentuso» ou das cTormPti 
tas», em virtude das tem 
pestades violentas que assal-
tavam ais suas frageis cara 
velas, e a que o fanático 
nionarca D. João III ba.pti 
zou, e com razão, de « Bôa 
Esperança t,, pois o nosso 
maior pendão de gloria, o 
nosso deslumbramento, co-
meça, precizamente da épo 
ca do seu desc,•)brimento. 
Tinha-mos seguro o Cami 
nho da India, que tanto lus-
tre devia dar á nossa hiato 
ria epica. Pela mente pas 
sam-me os versos do nossa 
grande Camões: 

•Eu sou aquele oculto e gran-
de cabo 

«A quem chamais vós outros 
Tornmentdri,o 

Cidade a semelhança, de 
Londres, com,certa sumptuo-
sidade, com os seus antos e 
os seus eabs, numa veloci-
dade vertiginosa, coara inu-
meras casas de chi, imen-
sos cinêmas o clubs de dan-
ça. L urna verdadeira: cida-
de europeia. Falta-lhe o lira- 
do céo :azul, de anil, e a at-
mosfera limpida, suave, ale-
gre, que ' nós, tão orgulhosa-
mente possuímos, nesse jar-
dim á beira-mar plantado. 
Uma das coisas que mai, 

me seduziu e sensibilizou o 
meu espirite de patriota e 
de portuguez, foi quando 
,iiinha vista descortínou, no 
Mus(•u da cidade, o padrão 
:ias nossas descobertas, er-
guido num dos mais altos 
pinc••ros das suas soberbas 
montanhas, e ao qual os in-
glr-z ,,s votam o mais acriso-
lado carinho e veneração! 

E' o nosso orgulho, unica 
consolação que nos resta 
duna passado cheio de gran-
deza, e que a monarquia, 
bem podia ter mantido, se 
nas suas veias corresse o 
range daqueles que com 
tanto sacrificio, souberam 
descobrir e conquistar. 
Dias as toneladas de oiro en 

vindas aos papas, seduzia-
os mais. Pouco se importa-
vam com a organização de 
fortes armadas, com o seis 
dever de patriotas e com i 
herança que deviam deixar 
aos vindouros. 

Multas mais coisas te po-
deria contar desta sumptuosa 
cidade que já tem uma po-
pulação de mais de cem mil 

11Ieu querido Silvino. hab.taantes; tu já a conheces, 

Estamos ao longo do Ca- pois por ela passaste, quan-
do tiveste de batalhar com 
oa:+l niã«•s. raia: Grande Guer-
ra, na de Kionga, 
que, aquele:i nos tinham rou 
balo sem que os mona:rqui-
cos corra isso se importas-

E' mais urna vitória 
da Republica., que eles hoje 
enxovalham. 

Estou convencido, meie 
querido Silvino, que tu já 
me julgavas um desertor, 
em virtude do meu silencio. 
Porem, como tambem sei 
que conheces de mais o meu 
temperamento, firme, estoi-
ro, incapaz de fugir ao 
meu dever ou ás responsa 
bilidades dos meus actos, 
mesmo nas peores con,jectu 
ras, não só pelo meu a:moi 
próprio mas ainda porAmoi 
áqueles que são pedaços da 
nossa alma., — os nossos fi-
lhos. Quero que estes, quan 
do homens, amanhã, ao en-
trarem na grande arêna da 
vida e quando a curiosidade 
os interesse, profundem o 

do e não vejam meu passa 
nele, a cobardia, a subser-
viencia, e a ignominia, ma: 
im o homem que soube, na 
sociedade elevar-se pela fir-
meza dos seus principies, e 
pelo orgulho que todos nós-
devemos sentir, embóra mi 
denotem muitos defeitos, 
pois perfeito não encontra.-
rlìo eles ningern. 
Tudo isto, meu querido 

Silvíno, vai assim, á laia 
de ' preambulo, pois sei que 
o que nos interessa nesta 
momento de perigo para, a 
Republica e para. a Patria, 
é -a propaganda dos sagra-
dos principios do nosso 
ideal, e a, lute. serrada con• 
tra a seita mona:rquica-
jesuita:, que não desarma 
••m quanto não virem sosso-
brar a: seus pés a. demoera: 
ciei;-0 que nos interessa, è 
!evanta.r o moral do nosso 
laborioso povo, que, se en-
contra: entorpecido pelo vi-
rus pestilento desse poder 
oculto e tenebroso que des-
de a: implantação da Repu-
blica, vem pondo entraves 
de toda a ordem á marcha 
progressiva dos mais sagra-
dos principies da liberdade. 
—temos que o levantar do 
cétivismo em que ele se en-
contra, mostrar-lhe á, fac- 
da IIistoria, e da Razão, as 
suas virtudes, a sua vitali 
Jade, mostrando-lhe egua.l-
mente os crimes que esse 
poder oculto e tenebroso 
tem cometido desde que se 
imiscuiu na vida da Nação 
ha longos seculos. Leinbran• 
do-lhe que Portugal só teve 
as suas epopeias quando 
combateu ao lado de ho-
mens de envergadura moral 
de Afonso Henriques, de D. 

(Segue na 

Solai1 es e Conoeulos de 
Porluual 

0 importante diario por-
tuenso, «0 Primeiro de Ja-
neiro», de quinta-feira pas-
sada, na sua secção rir, So-
lares e Conventos de Portu-
gal, refere-se a Barcelos. 

Alern das curiosas foto-, 
gravuras que publica, como 
sejam três aspectos do solar 
do Conde de Azevedo, na 
Lama., e um do solar dos 
Velosos, nas Necessidades, 
refere-se literariamente e 
duma forma muito interes-
sante, o inteligente jornalis-
ta e nosso amigo sr. Reinal-
do Ferreira, (Reporter X), 
actualmente estimado hos-
pede da nossa, cidade. 

Notas toe mil esendos 

A Administração do Ban-
co de Portugal resolveu imi-
tir notas de Mil escudos— 
Ouro—de nova cha.pa:, pa-
ra circularem conjuntamen-
te com as das chapas actual-
mente em circulacão, 

Falecimento 
 o  

Faleceu ante-hontem nes-
ta cidade, pela manhã, no 
seu palacete do Campo da 
Liberdade., a Ex.ma Senhora. 
D. Antonia. B..idia Puig Do-
menech, de 77 anos, viuva 
do nosso saudoso amigo sr. 
D. José Domenech. 
A inditosa, senhora su-

cunibiu depois de um longo 
sofrimento, pelo qual ha 
inuito se encontrava detida 
rio leito. 
Era tia dos nossos estima-

dos amigos aqui residentes, 
srs. D. Salvador Domenech, 
D. Domingos Marco e. Ma-
noel Badia. 
0 seu funeral realisou-se 

hontem, pela tarde, com 
uma: enorme assistencia de 
cavalheiros desta cidade, en-
corporando-se n(-le tambem 
todo o pessoal superior e me-
nor da importante firma in-
dustrial desta praça Juan 
B. Domenech, da qual o seu 
falecido marido era: um dos 
seus mais considerados as-
sociados. 
0 seu cadaver foi trans-

portado de sua casa ao ele-
initerio na carreta dos nos-
sos briosos bombeiros e fi-
cou al depositado em jazigo 
de família. 
A toda a família em luto 

e em especial aqueles nos-
sos amigos, enviamos os 
roais sentidos pesames. 

Os serviços funerarios es 
tavam a, cargo do habil a r-
mador sr. João Vila Chá 
Esteves. 



i 
Instrução •kle trabalho„ nadLL tendo com o 

Foi nomeada professora ante`:- ag rupo assaltante. 
A policia procede a avarïgua-

rões. na para a escola de Vila Freecai 
rabo, a sr.A D. Maria Avelino deÌ 
Faria Duarte. Farmacia de serviço 
Preços dos generos Amanhã está de serviço perma-
No mercado semanal de quinta"ente a farmacia do sr. João Pa-

feira os generos foram verrdidusl` n('eo Leite. 
aos seguintes preços, por medi-•0 eiume 
das de 20 litros: 1 Por se insnitarem mutu.iriaen-
Milho — Alvo, 25$00; branco,;le, dando escandolo publico, fo-

16$50; amarele, 16$00; painço,'ram capturadas em Braga Ari, 
32$00; trigo, 25$00; e eentaio,i,la Silva Martins, viuva e sua ir-
17$00. ¡mã Maria da Silva Martins, sol 
Feijão — Amanteigado, 501500;¡feira residenles em S. Romão da 

branco, 451;00; vermelho, 34$00;iUcha, deste concelho. 
moleiro, 30$00; amarelo. 24$00. A causa da discussão foi devi-
rajado, 20$00, e fradinho, 15500 ( Ia a ciumes entre as duas irmãs 

Batata, 15 quilos, 13$00; cebo (wa1Xa escolar 
Ias, idem, 15$00; nozes, cada qui-, 
lo, b$50, e ovos, duzía, 5$50. A escola primária -lementai 

Galinhas, 12$10; frangos, 14$00 ¡(Ie Vila Frescainha, S. Martinho. 
Vinhos—Tinto, velho, 500 li-jiiraugurou no domingo passado <+ 

tros, 400$00; idem, novo, idem.!luadação duma (laixa e,it,(lar• pa-
600$00 a 700$00, e branco, idem, r`a subsidiar os alunos pohre•, 
1.0("00. com material de r,-,,tudo. 

Captura por suspeita Ouve festa inaugural, estando 
Por suspeita de ter feito part•,:muito concorrida. 

num assalto a uma residencia dalPeregrinação 
freguezia de Sequeira, do conte-' Está em vias de realisação uma 
lho de Braga, foi preso pelo re ;peregrinação em agosto próximo 
gedor desta, freguezia ptoximo ao'á Senhora da Franqueira. 
local do assalto, José Luiz, de 225 A comissão. a propósito de ya 
anos, de Barcelos, que se encora tìtn, avistoaa-se com a Câmara 
trava a dormir junto a um silva- Municipal sobre a projectada 
do. construção durna estrada pari, 
Entregue à policia de Braga, o'ali, iniciada ha anos, prometen-

preso declarou andar á procurado a Câmara interessar s 

CRISE ECONOMICA HORA LEGAL 
o   t•  

(Continuado da I.* pagina) Os reiogios são adiantados 

madas na sua, oportunidade 60 minutos no dia 21 

e sob um regime de justo 0 < Diário do Governo 
equilíbrio, vão-se acumu- publica hoje o seguinte de. 
lando as complicaches até ereto ao qual ha dias fize-
que, em certa altura, de- nios referencia: 
caem para o abismo num, 
embate de estrondosos re 
sultados. 
Exactamente por virtude 

déste desarranjo que traz 
em const-ante desassocego 
todos os devedores do Esta-
do, é que estamos diária. 
rente a assistir à falênew 
e quebra fraudolenta ou 
concordata com credores 
duma grande parte das ca-
sas çomerciais. 
A par disto, assistìtn0a 

aos queixumes da gonte da 
lavoura que executa sacri-
fícios de toda a ordem pa,r<t 
enfrentar as imposições da 
sua labuta, dos compromis-
sos de juros de capitais di 
empréstimo e de impostos 
que vão além cias possib1li-
dades oferecidas pelo rendi 
atento líquido da, proprie 
dade. 

Procurar, pois, o termr 
médio entre as necessid<ade> 
do Estado e aquilo que a, 
contribuinte é posNivel pa 
gar, deve ser a. maior pico 
cupação dos governantes se 
já qual for o sistema, gover-
nativo. 
0 que não póde, de facto, 

é prolongar-se uma situa-
ção qu obriga os contri 
buintes a encargos pesadis-
simos serra lhes oferecer a 
contra-partida de facilida-
des proxitnas, nem uma es-
pectativa de diminuição d( 
impostos corno que a suavi 
s;tr-lhe as agruras dum tra• 
balho tão pesado como per-
rnanente. 

Salvaio Wolinº 

REPUBLICANOS --- Assinai 

e divulga. «A OPINIAO» 

«Artigo 1.°—A liara lo-gal 
será adiantada de 60 mic.0 
tos a partir de 21 de Abril 
,té á data que oporturta 
itientP se determinar. 

Q§ imito—Para, os efeito,,-
deste artigo todos os relo 
gios do continente da Repu 
bl.ica dev('rão ser adianta. 
los de sessenta minutos às 
inte e tre3 horas do'din 21 

lo corrente mrz. 
Art. 2.e -- Pelai 11nr;r legal 

serão regulados todos oc 
serviços publicos e partieu. 
lares. 

Art. 3.°— Ficara revog•i-
das as disposições em con-
trario.,, 

o 

PEM UNEM ---
1 TEIENIU 

Da estação central tos Correios d 
Lisboa faaeni-se as seguintes exp, 
tições de malas postais: 
Dia 14, pelo p..gnete ingb z « Nve 

lona», p•ra a M.a leira, Cabo Ver.le 
Brasil e Argentin i 

Dia 15, pelo piquete francez « Lu-
retia>, pira o Rio de Janeiro, Santos, 
%lsntevideu e Buenos Aires. 

Todas as terças. feiras- partem da 
Funchal e por paquetes ingleza s 
malas postais, para a Africa AusirA 
Cap Town e Elisabelh. 
A expediçã,, de malas postais pi-

ra Macau é diaria ( via Lisb ) a) pel•. 
,Su d-Espressy. 

RESTAURANTE CENTRAL  
(-&nANTIEB) 

Come-se melhor (- orais barato 
neste Restaurante do que em 

º qualquer fasto. * * 

CARTAS 

(Continuado da í.à pagi2w) 

Diniz, de D. Pedro I, de D. 
João 1, de D. João II, do 
Infante de Sagres,—de Pe-
dro Nunes, de Vasco  dá Ga 
rata, de, Afonso de Albuquer-
que, de Camões, de João 
Pinto Ribeiro, do Conde de 
Castelo Melhor, do Marquez 
de Pombal, de Passos Ma, 
auel, de Antonio d'Aguiar e 
como muitos outros que so 
brepunham ao vilipendio, 
to despotismo, à igilorancia 
ao egoismo, a luz crista-

lina do seu caracter, o Airôr 
á liberdade e á R-azão, o 
« u absoluto desinteresse, 
visionando sempre um Por-
r.ug,•l Maior nos meais nobres 

al:,va,ratada9 príncipios di, 
progresso humano. Que ti-
nham corno miragem a luz 
bendita da, Da,n.iocracia., uni-

que ha- d(- unir os ho-
.nenU num forte élo & con-
frat, rniz, to, dai Arnôr, de 
Paz, Levando-o a compreen-
der que a vitalidade da nos-
a>a, raça è a mesma, que em 
Ourique nos assegurou a in-
{ependencia. de Povo Livre; 
que. em 1383, proclamou rei 
de Portugal o pl(•b(,u D. 
.João I, afim de assegurar a 
acossa, soberania;—que, è a 
mesma que sulcando os ma-
res revoltos e desconhecidos 
m frageis caravelas e ar-
rostando com toda a, sorte 
de perigos. de privações e 
de sacrificios, mostrou ao 
Mundo, que novos Mundos 
existiam;—que em 1640 
—scorraça'o estrangeiro, não 
=ó do Portugal Continental. 
-roas tarrabem do Portugal 
Colonial;—que é o mesmo 
que correu com os france-
z:es e com os inglezes, quan-
do estes nos lançavam nas 
fm,e3 o seu dor-ninio; que é 
o inesmo que pelo gemo 
dum Marquez de Pombal ( 
duro Antonio d'Aguiar, es-
pulsa, d;i nação ra, seita dt 
Loiola; que é o mesmo que em 
5 dt; Outubro de 1910, ness,•. 
radiante manhã, procl arco 
a Republica, demonstrand(-
to estra.ng(•iro quando dt 
pé dese;il,,o guardava .a il-
t,i fin,inça qu,' tinham f,+itc 
urna revolução para, erguer 
ela ignominia uma Patria d• 
tão liditna.s virtudes, fazen-
ilo baquear um trono ca• 
runchoso e. decrepito, afìrr: 
de inorchar altaneiro na 
,enda do Progresso inspir<i-
lo pelos raios luminosos da 

0 trafego de iucr-c►:►(isirias em transito para 

  Es1)a11ha   n !% 
Por ach rmns iotaressante a dou-!estação ferro-viaria de Al-

trin i `' este artigo expo5t', transcre- fandega (Porto) vão carre-
vemos, com a devida vénia, do nos trados COITI destino a toda a 
•o presado colega «Comercio Por; 
tuguêsn, o artgo abaixo da autoria região servida pelas linhas 
,io grande republicano e distintissi-
mo engenhe:re sr. Manoel Demin 
gu" dos Santos : 

0 governo portuguez no-
raeou ha dias uma comissão 
encarregada de « estudar os 
rueios de intensificar o tra-
fi,go de mercadorias em 
transito pwra &apanha, quer 
o entrado pelos portos de 
Lisbôa e Porto, quer o qui, 
,aproveita. a rêde do Minho 
Douro». 
Motivou esta rosoluç,io do 

governo unta serie de, con 
aider<içõs's que lhe foram 
presentes por algumas enr-
prc:za. ferrovia,ria.s, too seu 
tido de serem niodificada.s as 
disposições do D e e r e, t o 
14.666 de Dezembro de 1927 
que mandava aplicai rmo-
lutnentos consulares às im-
portações e transatos feitos 
.ctravez das fronteiras ter-
restres, por intermedio das 
linhas ferr(aa9 que teem li 
:;ação internacional o que 
representa um augmento di 
3 olo paxaas mercadorias em 
transito pela via ferrei d( 
ESpa.ttha para, Espanha e 
de 0,25 010 para o transito 
de mar para, Espanha. 

Estão no primeiro case 
os transitos de cereaes e 
seus derivados que em gran-
de touehigem eram trana 
portados para a. Galiza F 
proveni(mtes de Badajoz, 
Cáceres e especialmente de, 
Salamánca, o peixe fresco 
de Vigo para Salamanca e, 
Madrid, os tóros de Pinho 
da. Galiza para Badajoz e 
Cáceres. 

Estão cotupreendidos no 
ega_tndn caso (tra,nsitos do 
,nar p)ra, Espanh;i), esp++ 
,•ialmcnte as pirites, super-
1'osfittos e nitratos que na 

1)emocrac;a;—etnfim, que, è 
i, mesma raça. que n.a, Flan-
,lres e na Africa, ciosa da 
liberdade e dos Direitos dos 
Homens, combateu erra ho-
locausto por tato soberb<z 
,livisa.. 
Até breve. 

No Indico, 10.2 929. 

Teu sincero 

Amerieo Cardoso 

destas das Cruzes 

Comissão promotora das festas roga 
a todas as pessoas que queiram concorrer 
com anjos para se incorporarem na gran-
diosa "Procissão das Crul es, que deve rea-
lisar-se no ála 5 de maio proximo, a fine-
sa de oS inscrever, at a' ao proximo dia I S, 

em casa do Ex.> " Snr. Francisco Car-
mona. 

A Comissão 

de Salamanca e Medina, e 
o gado, maquinismos, auto-
moveis, etc., que em transi-
te pele porto de Lisbôa ti-
nham seguimento especial-
mente para Madrid. 

Entendeu o governo por 
tuguez que o assunto não 
devia ser estudado simples-
mente sob o aspecto restri-
eto da não aplicação dos 
emolumentos eonsul res ao 
transito que utiliza as linhas 
f, rr(,as e que se deviam es-
tudar em conjunto todas as 
causa qiw, contribuiraln pa-
ra a diminuição desse tra-
fego e que quaii fizeram 
desaparecer. 

Tão importante problema 
deve realmente ser ponde-
rada.rnente apreciado estu-
iíando se não só a possibili-
dade da não aplicação dos 
emolumentos consulares mas 
tambem o sistema tarifario, 
aplicável ao transito, facili--
dades nos portos de ,Lisboa-
e Porto, redução das ta-
xás neles aplicadas, facilida-
des de atracação a cais ser-
vidos por linhas ferreas„ 
evitando-se inuteis baldea-
ções de bagagens, facilida-
de no fornecimento de va-
gons, etc. 
A falta deste estudo mui-

to contribuiu para o desvio 
deste trafego, o que já se, 
tinha verificado anterior-
mente á publicação do De--
ereto que mandava aplicar 
ao transito ferro-viario o 
citados emolumentos consu-
lares. 
São diversas as condições 

que s( verificam no trafego, 
terrestre e rio trafego mixto 
(maritimo (.. terrestre) e por 
certo que a, comissão não 
deixará de fazer o seu estu-
do rapidamente; e em co-
mum a parte que se refer(, 
a alterações a introduzir•»( , 
sistema tarifario, imposto- 
eiduaneiros de fronteira o 
emolumentos consulares. 

0 transito terrestre de ce-
reaes e seus derivados, unt 
dos mais importantes que 
existi,,•.m e, ainda, existam. 
das linhas de Salamanca e 
Dledina para a Galiza, atra-
voz das linlcas do Minho o 
Douro, teve sempre a. con-
traria-lo a, desvantagem das 
reclamações e consequente:, 
intdemnisações' a que davti, 
origem, as quais eram liqui-
dadas á, provota kilometrica, 
em que o Minh.> e DourO 
entrava sempre com o maior_ 
quinh?io correspondente aos 
313 kilometros do seu tra-
jecto. 

Era um dos problemas 
cujo estudo se iniciou ante-
riormente ao arrendamento 
rias linhas do Estado e ne-
go•.ira,;õr s se tinham entabo-
lado para a adesão do Dai• 
nho e Douro ao novo convi?' 
nio regulamento de reclta' 
mações das Companhias es' 
•p,inhnlaF n p-ln (111x1 a 9114,1 
aposição como Administra' 
çã,o intrrnierfi:a, recebc,ndo 0 
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ARNALDO GAMA 

SarUeHto M r do Viloa 
Eplsodios da invasão das franoezes em 1808 

Aqui o moço inlerrompeu-se, e, pon-
do-se de pé, exclamou com os olhos 
cheios de entusiasmo: 
—Escuta-m•, Camila, e por Deus. 

não me,  dr'fxes partir só com a sauda-
de e s,•m a convicção de que a mulher, 
que amo, é digna de ser amada por 
miai, porque nw segue aos combates 
com oraçó. s que pedem a Urus a riii-
nna vida. . mas a minha vida com 
honra e glória.. Camila, Camila, repa-
rã b• m; se eu não partir, se mr, dei-
xar ficar para ai como um cobarde ao 
canto de solar de F.neourados, no 
fim da guerra, quando os nossos vi-
sinhos voltarem cobertos de louros e 
de glória, serei notado como um mise-
ravel, e tu como a mulher de um in-
fame, que se recusou acombater pela 
independencia da pátria; que se fur-
tou á glória, porque, para a alcançar, 
era preciso expor a vida ás bala ,, alo 

inimigo. Mas se partir.. quando vol-
tar—que heí-de voltar, Camila,• que 
me diz o coração que hei-de voltar, e 
Deus quer que eu volte--quando vol-
tar, trarei ura nome famr,so, iner ,,ce-
dor do tvn coxação. Os Clur te, virem, 
hau-de admirar-te, hão-de invejar-te; 
porque, •nr vida tuas juro-te pelo nos-

' iiz Vasques de i•, ou-so amor, que t1í,..•S , 
radas ha de ser i.. 110 dia nome dos 
seus passados e diga( sie ser amado 
por ti. Camila, minha Ú!'mila adora-
da, preferes s4•r esposa de tìì??infame, 

I e. de um vilão desonrado, a sNï'f;•,.'.•-•.,,r,,.,gumelo a mão para o céu—juro-to 
um homem b,, tiemerito do seu paiz e 
glorioso por feitos eguáis ao grande 
nome que herdou? 

—Parte, parte, meu Luiz -- balbu-
ciou a linda menfn+t, esforçando-se pa-
ra aparentar corageua. 
—Oht bem hajas tu, anjo: bem ha-

jas tu! Agora me, Camila, 
que te não has-de deixar morrer de 
saudade, que bas-de viver par:+ mini... 

—Luiz. parte; .. vai, mas dá-me 
sempre noticias tuas. Olha pôe esta. 
imagem sobre o coração .. nunca a 
deixes; entretanto qw- a trouxeres 
lá ... Viverei. 
E dizendo, a linda menina tirou do 

seio um pequeno crucifico de ouro. 

que trazia pendente por t.un cordão do 
mesmo metal: 
0 moço torvou o cruriti xe , e levou-

o com fogo nos lábios. 
—De toda a parte te esureverei—ex-

clamou ele - tGrá, a cada momento 
noticias minhas. 0 saber a miúdo de 
ti é necessário paia que' não esfriem 
nem a minha coragem, nem a minha 
dedicação pela pátria. Terás coutínuas 
noticias minhas, continuas; e nunca 
esta imagem me sribá de cima do co-
ração. E se morrer acrescentou, er-

nela nosso amor, que p.•rcla,¡•ürr>•.dr,,> r .,  
virei do outro mundo á• á7iufìcfp.. 
com um` beijo.. com um beijo sobre 
os lábios da minha esposa .. sobre os 
teus lábios, e para que saibas que 
cumpri a minha promessa; deixarei 
este crucifixo junto de tí, quando dor-
mires. Camila, voltarei vivo... ohi 
voltarei, voltarei, que ruo eliz o cora-
ção, porque tu juraste; que nunca per-
tencerás a outro, e que não te deixa-
rás morrer. Voltarei, porque sei que 
estarás á minha, espera Oh! bem ha-
jas tu, m,•u anjo adorado, bem hajas 
tu que consentes na glória de meu 
nome, e que me não embaraças os 
passos com medos pueris e indignos 

de nós ambos. 
Assim dizendo, o moço deixou-se 

outra vez eaír de joelhos junto dela, e 
cobriu-lhe de beijos as mãos. Apesar 
do entusiasmo e da virilidade, que 
aquelas palavras respiravam, ainda 
assim era facil de conhecer, que Luiz 
Vasques iludia com aquele arrebata-
m- ato a vivissfma dor que o pungia. 
—Deixa-use olhar bem para o teu 

rosto, querido anjo,—continuou por 
fim—deixa•-ine contemplat•-te bem. 
Poucos momento,,,, me restam para a 
fazer antes de terminar o intervalo 
indefinido que vai medear entre este 
instante e a nossa felicidade futura. 
•1?p,•tii a duas horas d+avo estar e­ 
Brag ,,; Vou falar corta Bernarditrr ;á¡. 
re, vou , Po-,ar ao lado dele fiha 
vida de soldado, a ininb^ á de 
glória. Depois lançar-rüt - :atro dos 
muros do Porto. E' ali onde os fran-
cezes hão-de achar o que são verda-
deiros portuguezes. 

(Continúa) 

transito em vagon selado da 
Companhia de, S=ilaruanca e 
com os mesmos selos o en-
tregando á Companhia de 
Orense a Vigo, melhorava 
consideravelmente e lhe di-
va margens para a, adopção 
de uma m tis banefiea tarifa 
de transito. 
0 mesmo se verificava 

com o identico trafego pro-
veniente de Badajoz e Cá-
ceres, que atravessando ar 
linhas da. C. P. e a do Mi-
nho era entregue á Compa-
nhia de Orense a Vigo pela 
transmissão de Valença. 
Nao nos devemos esquecer 
que ainda se continua at apli- 
cai separadamente na C. 
P. antiga rêde e na linha 
do Minho, por ela explora-
da ha, perto de 2 anos, o re 
giniem tarifario privativo 
de cada rêde, e nRo em con-
juncto como seria justo e 
era de esperar, atendendo á 
unidade de eXploração que 
tão a.pregoa.d:i, foi a quando 
do arrendamento das linhas 
do Estado, irias que ainda 
se não verfficou. 

(Continua) 

P L`STBIBU•GIS, I 

'J• BOl•o1L••• 

ANIVFRSARIOS 

Passam: 

Hoje, os dos nossos amigos 
srs. Augusto Soucasaux e Jo-
vé Maria Barbosa Faria, e o 
da Ex. tn$ Snr.a D. Virginia 
Roriz `Pereira, estremosa 
esposa do nosso amigo e in-
teligente Tesoureiro da F. 
Publica de Espozende, Snr. 
Avelino Roriz Pereira. 
Tambem hoje passam, o 

do menino Fernando, filho 
do nosso amigo sr. Cuperti• 
no Silva, e o da menina Ma-
ria Fernanda, filha do tom-
bem nosso amigo sr. Carlos 
Sousa. 
Amanhã, o do sr. Placido 

Elias Barbosa Lamela. 
No dia 16, o da menina 

Carminda, interessante fa 
lhinha do nosso presado ami 

go sr. José Maria de Jesus. 

Tribunal Civel  

de Barcelos  

Audiencia de 12 de Abril 

distribuição orfanologica 

Inventario por falecitnen-
to de D. Maria Teresa Mo-
reira, da freguesia de Criá-
to1o. 
Ao 4.° oficio—Monteiro 

Inventario por falecimesi-
to de Clementina Alves da 
Silva, da freguesia de Pe-
dra Furada. 

Ao 1.° oficio— Cardoso 
Inventario por falecimen-

to de Maria Gonçalves da 
Seára, da freguesia de Gil-
tnonde. 
Por dependencia ao 3.e 

<1&,jo Dr. Cardoso. 

—lvh--

De visita ao nosso estima-
Ussimo arraigo sr. RÚnaldo 
Ferreira, ( Reporter X), es 
teve nesta cidade ante-ontem, 
o nisso lambem arraigo sr. Jo-
,é Ivoutinho, ato Poa to, habil e 
inteligente encarregado da 
Biblioteca da Estação de S. 
Bento. 

--Esteve nesta cidade, quin-
ta feira passada, o nosso 
amigo sr. .Eugenio Azevedo, 
inteligente Secretario de Fi. 
panças, era« Famalicilo. 

No próximo uumcro 

Por espaço de trinta dias está aber-
to concurso pari provimento duma 
vaga de farmaceutico no quadro d 
saude da coló;1L1 de Moçambique. 

Declaração de estar a concurso 0 
t-Tar de oficial do registo civil de 
terras de Bouro. 

Brevemente serão publicados no 
<Diario do Governo» os programas 
lo ensino primário elementar. As 
modificaçõ: s são já do conhecimen-
to do professorado. 

No Lo trimestre do corrente ano 
imigraram pelo porto •ie Leixões 
4.117 homens e 942 mulheres, e re-
gressaram 493 homens e 130 mu-
lheres. 
Com destino ao Brazil foram 

3.443 homens e 828 mulheres e re-
gtessaram daquele país 450 homens 
124 mulheres. 

Sob a acusação de haver burlada, 
vazios comerciantes da provin;;ia. 
'm algumas dezenas de contos, está 
preso no Torel um indsviduo que 
ieclarou chamar-se Alvaro Almei la 

Por noticias recebidas de• Buenos-
A;res sabr,-sn que o vap *r português 
xCunéne+ abalroou n+qu le, porto 
vptw um n.,vio italian,•, sofr- rtdn 
alguns prejuizns mate- riais. 

Temos em nosso poder 
para dar publicidade no pró-
ximo n.o, não o fazendo 
neste devido á absoluta fal-
ta de espaço cota que luta-
tamos, dois artigos, um do 
nosso distinto colaborador Pordeu-se, com documen-
"Argus„ sob o 9 de Abril, e tos e dinheiro, desde Barce. 
o outro também de uru nos- los a Espozende. 
so inteligentissimo colabora- Pede-so h pessoa, que a 
dor, que se assista com o achou o especial obsequio 
pseudónimo de Ninguem, e de a entregar nesta, redac 
intitulado « Os Generais-Ci- ção, ou pelo menos os do-
vis>. cume.ntos que contem. 

vr-R,G Tz= 
Para aprender de tipografia ou 

encadernação, precisam-se de 
aprendizes. t 

Falar nesta redacção. 

.Nos habitantes 
de Barcelos 

A considerada cutelaria 
le Guima.rães, Silva, Marca 
ó, anuncia de que ó, proxi-
rna feira anwd das Cruzes 
enviará o seu representante 
a vender os artigos do seu 
fabrico bela como ferrarneh-
tas d'oficio e artigos de mè-
nage. 

LlM OUZINE 
iJE LUXO= 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS S O UZÁ 

Guarda-vestidos 
Colnpra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redaeção. 

Senhora do 
Livramento 

Por coincidir nos mesmos 
lias os festejos dt?stti, rotrsa 
ria com as festa.g do Botai 
Jesus de Braga, a comissão 
da romaria da, Senhora. d.o 
Livramento resolveu antici-
par esses festejos, por tique 
te motivu, parti, os proximos 
lias 4 e, 6 também de Uatio. 
A comissão participa, tare 

bem de que breve anuncia• 
rã o programa. 

Fragoso 12 de, Abril de 
1929. 

A Comissão 

S0C10 GERENTE CA PITA IA5'Th 
A( evita, st: para, desenvol. 

vimento Comercio e indus 
ti-ia. 
Nesta redacção se diz. 

MELO ]E •AV•I•flG 
Que perceba. de pomar, 

pr( cisa,-se. Inform,i, eHta re-
dacção. 

auioMo•E• 
á CHEVB••Ei 
,•& Illlga-se a paços 
o -, convidativos •• 

Fernando Rebelo 

(13o* o 

Carteira 

Boa Qui nta. 
Vende-se a quinta da Ga. 

vieira, em S. Verissimo, que 
pertenceu ao falecido tenen-
te-coronel Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite. 
Para informaçóes, falar 

nesta redáção e em Fão com 
o seu proprietario Mateus 
Vila-Chi-t Rodrigues Leite. 

HnTEL CENTRAL 
Não é urra 1-lotel de 1.a, 
nias é de 1.a o tratamento 

r  

Assinem 

"iREAIDAS DE PORTUGAli" 
DE — 

Rocha Martins 

Escritor de raro talento literário 

e autor de muitos roanonces 
—. históricos 

«Legendas de Portugal», destinam 
se . descrição dos episódios herói-

cos, das cidades ,le Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as « Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica das scenas dramáticas e p t-
triótieas da História Portuguesa. 

,pedidos d revista «>9..3. C. 

Rua do Alecrim, n.n 65 -LISBOA 

Padaria d¢  

S. VICENTE 

O proprietário desta acreditada pa-

c dariaoso pães e encontra à venda nau JOSÉ  LUÍS FITAS  U E M I U N O 4  
— ( Em frente ao Mercjdo Municipal) —  

Confeitaria e Pastelaria 
DE 

„  



Q,, ° 

Os Gramofones •• 

«H1S MUICI`S V01fl»! ! , GA AGE BARCELENSE 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

I;unsigimiaria tla vacinai Qil Cdampily e agente F—ord 
Aluguer de automoveis, reparações, recolb á e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus `--, acessórios. 

AIZC ELOS 

Campo da Republica -•- Barcelos 

GA bi.inca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

F 
ira de NavirladpS U ú U I• ú I p p Ilt:l ntttt a, tantbeul + nt poaia centrtll Director — •,7oco pac4ecei .Cêiie' 

Aviamento de todo 0 
t: L 0 S receitnal fio clinico 

Lra G  J tiSË _• IS 
!• (• II • II • n • I f3 r•••Nti'ìãlk i•lca•ides de [+' iria e ln evo nteute A 

ASSAPORTE 
  E   

ASSA. G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argeritina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da .Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da; Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

051 
000 l•>001i 

FARMACIik CEE `4TR,  AulomóVel "FIAI ,. 
_ E _ F. J. da Silva Ferraz 

Limousin do luxo 
Para serviços 

de aluguer' 

EMIL-10 VINAGRE 

aA OPINIAO• é o ,jornal de,•• 
maior exp;l.nsalode.l3arcelos., •-- 

RUIM 1C(7-I;`A ti MA C E•UTICCJ 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exi(;encias da seiencia 
  moderna   
Produtos quimicos e  farmaceuticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO Dff REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

BARCELOS   
  pp  

IMPRESTIMOS Á . AVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em e/ cor 
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se no Sindicato 
Agrícola. 

p;•ìáts.3Jsf3?c' 

Sacos de Papel' 
Primeiru 1$55 

IlÍ Segunda 1$20 
Pedidos a 

146 Forrob Dids, Lim. da 4 ' 

Ba reelos s•: 

Auto- Reparadora  

DE 

Rua Manoel Viana 
Em freiiteaoquarttldaG.N.Republicana 

BARCELOS 

MACHADO & E-81'•1•'ES 
Oficina montada, com todas os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinarno,, triiquiria.s industriais, etc.—Soldaduras a, autogénio 

e carga de baterias.— Venda de gazolina, oleos, pneus e ;tcessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

.Esta oficina é.dirigida tecnicamente pelo rocio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BEEMINO A. OE MINANOA 
CONSTR UCTOR 

Obras em pedra, ,tijolo 

e cimento at'maclo 

Fornecimento de materiais. 

hIvora africana 
para caça N miulls 

ESTANQUE IRO -- Francisco 
José de Souza ..RuaD. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

A GULI-7iTA PLr-3TUG-IJ-EZA, L. 
da. 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra•1 res, os seguintes adubos e produ-
etos químicos, recebidos directamente d:as sutis Fabricos no Extrangeiru: 

Cal azotada   coda IS n 
Glorêto de xoti<s a » 50 a 5•' elo 
1''nsfato Tom.áq   » 18 °¡o 
J' trino desódio   Pi 
Sulfato de anzóizio » '20 u i•2 opo 
Sulfato de cobre   » 9,t 9t2 °qo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B-- Este armaz m enconb:.-se abato todas as quintas-firas e 
os restantes dias utois d rigir-se á cassa M. A. Coutinho & Filhos, d"s-
ta cidade. 

aluercis dinheiro? 

Jogai rio 

rei✓ rr-
Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PRD'çOs 

Bilhetes a 180 00, meios a <1WkO, 
quartos a 15 00, doeini& a 
18.00, vit;Pssimos a 9$00,e. caiu-
b-las a 5 00. 

Pele, correio finais $80 para 
re,l;isto. 
Atende todos os pedir?os da 

Prï>i iticia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

REPUBLICANOS— Assinai 

e divulgai «A O PI N I •AO» 

i 
LIMOUSINE DE LUXOS 

AUTOMOV_E•IS 

I 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

I ` OSO P̀r.COvObl>!Oi0 

Aphffi Toloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

-PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para, o BRA61L. ARGEN-

TINA, URUGt?A Y, 

CIrBA, ArIERICA DO 
NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PA{'.A 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS --- J O R N AI S, ETC. 

Oficinas r.,ontadas com 
material ap< rfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgenci:,, li-[feição e 
econnmi:i qualquer tra-
balho de impressão a 
a uma e mais cores s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO' MARINHO 

B A R C E L O S 

IOM MODERNA 
An Iga da Capada 
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